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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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CAPOEIRA: DA SENZALA A IMATERIALIDADE. 
AS VIVÊNCIAS DOS MESTRES E A HISTÓRIA DA 
CAPOEIRA EM MATO GROSSO: A CAPOEIRA E A 

EDUCAÇÃO: CAPOEIRA NA ESCOLA

CAPÍTULO 6

Adinéia da Silva Leme
(SEDUC/MT) - adi_leme@hotmail.com

Irany Gomes Barros
(UFRJ/RJ) – irany2012@yahoo.com

RESUMO: A capoeira de origem negra, criada 
pelos escravos como meio de resistência contra 
a dominação imposta pelos brancos, e por isso 
perseguida pela sociedade no passado. Com 
o passar do tempo, a capoeira deixou de ser 
vista como algo prejudicial e alcançou o posto 
de bem cultural nacional, tendo o seu registro 
como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro 
pelo IPHAN e também de Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade pela UNESCO. A 
pesquisa relata as principais cidades onde a 
capoeira teve início e como chegou ao Estado 
de Mato Grosso e os Mestres pioneiros da 
capoeira mato-grossense, buscando dessa 
forma contribuir para a continuidade de estudos 
e pesquisas sobre a mesma. O trabalho foi 
embasado no seguinte problema: Como a 
capoeira, que era considerada pertencente aos 
negros se tornou parte integrante do Patrimônio 
Cultural Imaterial Brasileiro? O objetivo principal 
do estudo foi o de pesquisar e descrever a 
trajetória histórica da capoeira no Brasil e, 
especificamente em Mato Grosso a partir dos 
testemunhos orais dos mestres e professores 
de capoeira de Cuiabá – MT, e o processo 

de registro, da mesma, como Patrimônio 
Cultural Imaterial Brasileiro. A pesquisa foi de 
natureza qualitativa e se orientou pelo campo 
historiográfico da História Cultural e História 
Oral, utilizando como metodologia o uso das 
narrativas das memórias dos mestres de MT. 
Na atualidade,  a capoeira é aceita, ensinada 
e praticada dentro dos espaços educacionais. 
E para expor a importância de se conhecer e 
valorizar a cultura afro-brasileira, ocorreu a 
implantação do Projeto Capoeira na Escola em 
Apiacás-MT.
PALAVRAS-CHAVE: Capoeira. Patrimônio 
Cultural. Institucionalização da Capoeira.

1 | 	INTRODUÇÃO

Paixão pessoal e a necessidade de 
conhecer a origem da capoeira e a sua História 
no Brasil e em Mato Grosso foi o que motivou 
esta pesquisa. E quem foram os responsáveis 
pelo seu início e continuidade no Estado e 
o papel que a mesma ocupa na atualidade, 
visando compreender o passado para entender 
o presente da cultura afro-brasileira. E ao ouvir 
os relatos dos mestres de capoeira e demais 
envolvidos na história da mesma em MT, foi 
se deslumbrando o mundo da cultura afro-
brasileira e seus simbolismos. 

Para preencher as lacunas em relação 
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a história da capoeira no Estado, utilizou-se fontes bibliográficas, pesquisas na 
Internet e entrevistas. A inserção no universo da oralidade se deu através de autores 
como: (MONTENEGRO, 2010; AMADO; FERREIRA, 2006; entre outros). E em 
relação ao uso das fontes orais, as mesmas supriram lacunas importantes que não 
foram encontradas nas documentações escrita, que possibilitou escrever a história 
do início da capoeira em Cuiabá-MT. E a História cultural, segundo alguns autores, 
como THOMPSON, GINZBURG, CHARTIER, possibilita estudar as classes sociais 
menos favorecidas por outras vertentes de pesquisa histórica. 

Cuja finalidade visa também esclarecer e expor como uma manifestação cultural 
que era vista como algo de cunho marginal e proibido pelo governo brasileiro, pelo 
aparato policial e mal vista pela sociedade, passou a ser aceita pela sociedade 
brasileira na atualidade. E transmitir à sociedade e aos participantes do universo da 
capoeira mato-grossense, as vivências e a importância do papel dos antigos mestres 
de capoeira para a valorização e perpetuação da mesma na contemporaneidade e 
principalmente no futuro, para que a arte da capoeira não se perca. 

Sobre a institucionalização da capoeira dentro dos centros de ensino, foi 
exposta a trajetória percorrida pela capoeira até alcançar esse patamar, e como a 
mesma é aceita e valorizada na atualidade nas Escolas e Universidades. E também 
ocorreu a implantação no município de Apiacás-MT do Projeto Capoeira na Escola, 
visando não apenas a roda de capoeira, mas também o ensino teórico dessa arte 
que é integrante da cultura afro-brasileira.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

As contribuições culturais que os africanos trouxeram consigo do seu continente 
só fez enriquecer a cultura brasileira, e, posteriormente, da miscigenação entre 
essas culturas, formou-se a cultura afro-brasileira. Atualmente o povo brasileiro se 
orgulha de sua cultura, mas, na maioria das vezes, não sabe a origem da formação 
cultural brasileira. Portanto, se faz necessário levar ao conhecimento da população 
brasileira as contribuições dos africanos para a formação da cultura afro-brasileira, 
bem como o processo dessa diversidade. 

O início da história da capoeira no Brasil se funde com a história da resistência 
dos negros. Pois, mesmo com o fim da escravidão, os capoeiristas tinham a capoeira 
como uma das formas de manter o ideal de liberdade e resistência tão sonhado e 
buscado, apesar do sofrimento a elas impostas. E também manter sua identidade e 
suas manifestações culturais. 

O surgimento da capoeira se deu nos grandes centros, como Salvador (BA), Rio 
de Janeiro (RJ) e Recife (PE), os maiores centros urbanos e locais mais importantes 
da capoeira. Conforme pesquisa realizada pelo grupo responsável pela elaboração 
do Dossiê para o Registro da Capoeira como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil.
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Ao longo da história do Brasil a capoeira foi perseguida e proibida até a data de 
1º de janeiro de 1942, depois disso, a mesma deixou de ser criminalizada por não 
estar citada dentro Código Penal Brasileiro e passou a ser aceita nos meios sociais 
como algo saudável e deixou de ser discriminada e vista como coisa de negros:

A capoeira só deixou de ser um ilícito penal em 1º de janeiro de 1942, data em 
que entraram em vigor o Código Penal e a Lei das Contravenções Penais, que 
não dispuseram sobre o assunto, decretando, implicitamente, a abolitio criminis 
da capoeiragem. (TONINI, 2008, p. 91).

E o que era marginalizada, e sofria duras perseguições e repressões, hoje 
faz parte da sociedade brasileira, e tornou-se uma arte genuinamente desta terra e 
praticada por pessoas de todas as cores e classes sociais. E deixou de ser coisa de 
“preto”. Dessa forma o olhar sobre a capoeira se modificou ao longo da história do 
Brasil.

Na atualidade ver essa manifestação cultural dos afro-brasileiros se expandindo, 
não apenas no Brasil, mas também no exterior é uma vitória mais que merecida 
para esses povos lutadores e vencedores. E além dos instrumentos musicais, as 
letras das músicas também são de fundamental importância dentro do universo da 
capoeiragem, pois elas trazem uma carga de história e simbolismo sobre a história 
dos negros e sua cultura.

Recentemente, a capoeira foi reconhecida oficialmente pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como Patrimônio Histórico 
Nacional. O registro da Capoeira como Patrimônio Histórico Imaterial ocorreu no dia 
21 de outubro de 2008, pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural do Iphan. 
Para a capoeira chegar a esse patamar, só foi possível em função das mudanças 
da visão de o que era considerado como um bem material e imaterial no Brasil. 
Para Lima, “a inserção de novos conceitos e valores colaborou para modificação 
das práticas de preservação” (LIMA, 2012, p. 50). E em 2014, foi registrada como 
Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, título concedido pela UNESCO em 
Paris na França.

A busca pela valorização da capoeira está ligada também como uma forma 
de resgatar o passado dos negros no Brasil e buscar sanar uma dívida histórica 
com a história desses povos, “a importância da Capoeira na construção de relações 
harmoniosas entre diferentes grupos étnico-raciais, no combate ao racismo e na 
socialização de crianças e jovens” (LIMA, 2012, p. 89).  

Conforme a capoeira foi atingindo diversas regiões do país, a mesma adentra 
pelo Estado de Mato Grosso e pelas instituições educacionais.

A capoeira e a educação: capoeira na escola

As mudanças começaram a acontecer após vigência da Lei 10.639/03, que 
declarou a obrigatoriedade do ensino da história da África e da cultura africana e 
afro-brasileira nos centros educacionais públicos ou privados, foi o que possibilitou a 
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inclusão da capoeira nesses universos antes fechados a mesma “§2º Os conteúdos 
referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o 
currículo escolar” (CONCEIÇÃO, 2010, p. 5).

A Lei 10.639 contribuiu para a aceitação das aulas de capoeira nas escolas 
brasileiras, onde os educadores de capoeira visam à sensibilização de seus alunos 
e do entorno escolar e através desta arte, demonstrar a importância de preservar 
a cultura afro-brasileira e a sua enorme diversidade. E assim, “A capoeira como 
manifestação cultural brasileira e fenômeno social que envolve pessoas de classes 
e grupos sociais diversos é capaz de agregar valores educativos significativos, 
possibilitando um olhar diferenciado sobre a diversidade cultural de nosso povo” 
(SILVA, 2012, p. 8).

A necessidade e a importância do estudo sobre a História do negro no Brasil e 
da História da África devem ser entendidas como parte importante na construção da 
identidade do povo brasileiro, e em particular da população afro descendente, através 
do qual se resgata uma dívida histórica no registro oficial daqueles que colaboraram, 
em grande escala, no acúmulo da riqueza nacional decorrente da mistura de raças 
que ocorreu no Brasil. 

Com a institucionalização da capoeira, as mudanças foram acontecendo aos 
poucos, não só dentro das escolas, mas também nas universidades, principalmente 
dentro dos cursos de educação física, a capoeira passou a ser aceita, praticada 
e valorizada. Pois, dentre os professores de educação física existem também 
professores e praticantes de capoeira. Podendo dessa forma ocorrer variadas 
possibilidades de trocas de conhecimento. Pois, “acredita-se, também, a tematização 
da capoeira nos cursos superiores de Educação Física apresenta inúmeras 
possibilidades de conteúdo e prática que devem iniciar com a trajetória histórica da 
capoeira” (PELEGRINI, 2008, p. 2). 

E com a introdução da capoeira nos cursos superiores possibilita aos acadêmicos 
que já são professores de capoeira, um aprendizado que irá auxiliá-los no seu dia 
a dia na capoeira, seja na roda de seu grupo ou na escola onde ensina capoeira as 
crianças e jovens, onde a “meta nesse processo é a de estimular a criatividade das 
crianças, proporcionando um melhor ensino aprendizagem. No processo didático 
pedagógico tem grande importância e suas possibilidades desenvolvidas provocam 
manifestações partindo dos sujeitos envolvidos. (BARROS, 2008, p. 47). 

Nos dias atuais, a capoeira integra os currículos escolares, coisa que no 
passado era inconcebível, pois a cultura popular não tinha espaço dentro dos espaços 
escolares. Na atualidade, ela vem ocupando espaços cada vez maiores dentro das 
escolas, pois a mesma é parte integrante do patrimônio cultural afro-brasileiro. E 
como a capoeira faz parte da cultura brasileira, à mesma deve ser ensinada dentro 
dos espaços escolares também:

Considerando a escola um local de experiência educacional aonde o aluno vai 
para conhecer, educar-se. Defendemos, portanto, que o espaço escolar é um 
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campo de intervenção educacional. Dentro dessa perspectiva, a escola não é o 
local para treinar o aluno, mas para ensiná-lo de forma significativa e prazerosa, 
isso implica dizer que a capoeira, nas escolas, não deve ser algo apenas a ser 
praticada, mas sim, estudada. (PORTELA, 2008, p. 15).

E em função das mudanças que estão ocorrendo na forma do ensino e 
aprendizagem, a capoeira vai conquistando lugar de destaque.  E a comunidade 
escolar, a cada dia que passa, é parte integrante dessas transformações, seja 
através das aulas práticas como nas aulas teóricas. 

Devido a essas transformações que estão acontecendo dentro do sistema 
educacional brasileiro, e a necessidade de se ensinar a história do passado dos 
povos que fizeram e fazem parte da nação, a capoeira vai conseguindo adentrar 
esses espaços antes negados a ela, pois a mesma não era bem vista pela sociedade. 
E assim, a capoeira pode ser usada nos espaços educacionais também como uma 
forma de socialização, interação e inclusão dos alunos portadores de necessidades 
especiais junto à comunidade escolar na qual estão inseridos. 

Na escola, o processo educativo pode ser uma forma de resgatar a autoestima 
dos alunos de diferentes etnias e que os mesmos, a partir do conhecimento de sua 
história e da história de seus antepassados, assumam o seu papel e a sua identidade 
nesse contexto atual. E como a escola é um local de encontro dessas diferenças, a 
capoeira pode desenvolver o papel de instrumento eficaz para diminuir e prevenir o 
processo de exclusão social, o preconceito e o racismo:

O espaço institucional poderá proporcionar discussões a respeito das diferenças 
presentes, favorecendo o reconhecimento e a valorização da contribuição 
africana, dando maior visibilidade aos seus conteúdos até então negados pela 
cultura dominante. Esse tipo de ação promoverá um conhecimento de si e do 
outro em prol da reconstrução das relações raciais desgastadas pelas diferenças 
ou divergências étnicas. (CONCEIÇÃO, 2010, p. 2).

Quando se fala no papel da escola, tem que ressaltar o papel desempenhado 
também pelos educadores, pois os mesmos são de fundamental importância para 
que essa inclusão e aceitação dos estudos da população afro descendente no Brasil 
e o ensino da história e da cultura desses povos aos seus alunos no decorrer de 
suas aulas e não apenas em datas importantes.
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Imagem 1 – Projeto Capoeira na Escola (Apiacás – MT)
Fonte: Arquivo Particular. LEME, 2015.

O Projeto Capoeira na Escola, foi implantado na Escola Estadual Portal da 
Amazônia, no município de Apiacás-MT, este projeto decorreu de uma parceria entre 
a rede estadual e municipal de educação. 

O projeto foi desenvolvido em três momentos diferentes: as aulas práticas 
e teóricas de capoeira e as aulas de instrumentos. Nas aulas teóricas, ocorreram 
os ensinamentos da parte teórica e histórica sobre a capoeira, onde os mesmos 
aprendem a história da capoeira, a história dos seus mestres fundadores e o papel 
dos mestres mato-grossenses, os fundamentos dessa arte, e, principalmente 
a importância do coletivo para a perpetuação da capoeira no futuro. Nas aulas 
práticas, ou seja, a roda de capoeira, com os devidos ensinamentos e técnicas 
inerentes dessa arte e o momento da roda onde acontece o jogo de capoeira. Outro 
momento de aprendizagem e conhecimento foi às aulas de instrumentos onde os 
alunos aprendem as letras de músicas cantadas e tocadas nas rodas de capoeira, e 
aprendem também a tocar os instrumentos utilizados na roda de capoeira.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A principal experiência que tivemos durante o processo de concepção e execução 
da pesquisa foi perceber a extrema dificuldade que é contar a história, ou as histórias, 
dos povos sem história, das pessoas, dos grupos e das sociedades marginalizadas, 
excluídas e tratadas como de menor ou sem importância no contexto da história 
oficial, ou que se pretende oficial, problema que se agrava quando se busca uma 
história que seja contada pelos próprios sujeitos, por aqueles que vivenciaram e 
construíram tal história. Esse é o caso de uma história da capoeira em Mato Grosso. 
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Em MT, o processo de aceitação da capoeira foi igual como ocorreu em outros 
Estados brasileiros, a capoeira, uma manifestação cultural de origem negra passou 
por perseguições e devido às lutas e a persistência de seus praticantes ela foi se 
firmando e conquistando o seu espaço na sociedade cuiabana e aos poucos foi se 
expandindo para o restante do Estado. 

As narrativas dos mestres e professores de capoeira de Cuiabá-MT revelam a 
história do início, da trajetória e as dificuldades da capoeira em MT, e as mudanças 
e permanências sofridas ao longo da história da mesma no Estado, e qual é o papel 
que a capoeira e seus mestres ocupam na atualidade.

Dentro dessas mudanças ocorreu a institucionalização da capoeira. O que no 
passado era proibida por Lei e vista como coisa de negro, hoje é aceita e ensinada 
em universidade e escolas, que grande contradição, em 2003 foi sancionada uma 
nova Lei e dessa vez foi para aprovar a obrigatoriedade do ensino de História da 
África em todos os estabelecimentos de ensino público ou privado do país. 

No decorrer das aulas notou-se a mudança no olhar dos alunos sobre a 
capoeira e o seu papel dentro da cultura afro-brasileira, percebeu-se também um 
maior desempenho dos mesmos, tanto nas aulas práticas como nas aulas teóricas 
de capoeira, como também em sala de aula, pois a capoeira é algo prazeroso para 
eles. E nessas aulas, além da socialização, ocorre o aprendizado sobre a cultura 
afro brasileira. Com essa interdisciplinaridade entre a disciplina de História e de 
Educação Física, juntando a teoria e a prática.

Olhar para a capoeira por meio de uma concepção acadêmica, demonstra sua 
relevância e importância atual, além de despertar para o fato de que a capoeira, 
enquanto cultura brasileira de origem negra, possui uma diversidade de histórias 
que a memória de seus mestres e seguidores, muito além de qualquer fonte oficial, 
pode muito bem alcançar, compreender, representar e resinificar, possibilitando à 
sociedade em geral a oportunidade de compreender sua trajetória histórica e os 
significados político-sociais que foi obtendo, valorizando seus fundamentos, suas 
tradições e a vastidão de saberes e práticas que carrega em seu bojo, em especial 
enquanto instrumento educacional de conscientização e desenvolvimento da 
criticidade em nossas crianças e jovens. 

Finalizamos este trabalho afirmando que a capoeira, ao longo dos últimos anos, 
conquistou espaços nacionais e mundiais, sendo hoje reconhecida e propagada 
enquanto prática nacional de proporções globais, o que levou o governo federal a 
registrar sua prática e manifestação enquanto patrimônio cultural imaterial brasileiro, 
em especial a roda de capoeira e os saberes dos mestres. O que se deu, também, 
com a capoeira em Mato Grosso.
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